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Novas regras da concessão de crédito ao consumo reduzem 

número de viaturas financiadas 

Lisboa 23 de novembro – As recomendações do Banco de Portugal sobre a concessão 

de crédito à habitação e ao consumo são a principal justificação para o decréscimo do 

crédito automóvel no terceiro trimestre de 2018. De acordo com os dados da ASFAC 

(Associação de Instituições de Crédito Especializado) o número viaturas novas e usadas 

financiadas teve uma quebra de 4,8%, passando dos 62.499 no segundo trimestre de 

2018 para os 59.489 no terceiro trimestre. Em termos de valor, a descida foi de 0,2%, 

tendo passado dos 910 milhões de euros para 908 milhões. 

Quanto ao crédito pessoal, no terceiro trimestre deste ano foram concedidos 202 

milhões de euros, um valor em linha com os 201 milhões verificados nos três meses 

anteriores. 

O crédito stock concedido nos últimos três meses também registou uma quebra de 16%, 

tendo sido concedido cerca de mil milhões de euros, valor inferior aos 1,2 mil milhões 

registados entre abril e junho de 2018.  O decréscimo registado neste segmento do 

crédito especializado poderá estar relacionado com o abrandamento da economia 

portuguesa que, de acordo com os últimos dados do Instituto Nacional de Estatística 

(INE), cresceu apenas 0,3% no terceiro trimestre do ano, metade do ritmo de 

crescimento registado no trimestre anterior. 

O número de situações de crédito malparado, segundo informação disponibilizada pelo 

Banco de Portugal, manteve a tendência de descida que se regista desde 2012. Em junho 

deste ano existiam cerca de 483 mil particulares em situação de incumprimento, sendo 

a primeira vez, desde 2013, que o número fica abaixo dos 500 mil. No que se refere ao 

crédito ao consumo, a percentagem de devedores com crédito vencido do setor famílias 

- consumo e outros fins- caiu mais de 7% face ao trimestre anterior, sendo a queda 

acumulada desde o 2º trimestre de 2012 superior a 33%.  

Menezes Rodrigues, presidente da ASFAC considera que “em algumas áreas do crédito 

especializado já é possível verificar algum abrandamento em relação ao trimestre 

anterior. Certamente que as recomendações do regulador já terão tido influência nestes 

números. Registamos, ainda, e com particular agrado, a manutenção de uma tendência 

de quebra nas situações de incumprimento”. 
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